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O silêncio de Alcolumbre

O pedido de investigação contra o senador 
Alessandro Vieira, relator da CPI do Crime 
Organizado, por parte do decano do Supremo 
Tribunal Federal, ministro Gilmar Mendes, 
está atravessado na garganta dos senadores de 
oposição. Tem um grupo cobrando dia e noite um 
posicionamento do presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), em defesa do Parlamento. 
Contudo, Alcolumbre não deve falar nada sobre o 
episódio da CPI, para não inflamar ainda mais a 
tensão entre os dois Poderes.

Balança desregulada

Para alguns parlamentares governistas, tanto 
o senador Alessandro Vieira (MDB-SE) quanto 
os ministros do Supremo Tribunal Federal se 
excederam acerca do relatório final da Comissão 
Parlamentar de Inquérito do Crime Organizado. 
No caso do senador, pedir o indiciamento 
de três ministros sem uma base consistente 
foi considerado muito “ousado”. Quanto aos 
ministros, considera-se que faltou calma para 
esperar a votação do parecer na CPI — que 
liquidou o texto do relator.

Padrinho & “mui amigos”

No GDF, o que se diz hoje é que “ninguém gostava 
de Paulo Henrique Costa, à exceção do governador 
Ibaneis Rocha”. Costa se dizia o “especialista em 
compliance”. Até aqui, a indicação dele à presidência 
do Banco de Brasília é atribuída ao presidente do PP, 
Ciro Nogueira, conterrâneo de Ibaneis.

Dois pesos

Enquanto os bolsonaristas se juntaram para 
trabalhar na soltura e acompanhamento de uma 
possível deportação do ex-deputado Alexandre 
Ramagem nos Estados Unidos, o mesmo não 
aconteceu com a ex-deputada Carla Zambelli. 
Presa na Itália, ela aguarda a extradição. Eduardo 
Bolsonaro atuou pessoalmente para que Ramagem 
fosse solto e, agora, senadores aliados a ele entraram 
com um pedido de missão oficial aos EUA para 
“acompanhar a situação de cidadãos brasileiros 
em custódia naquele país, em especial, Alexandre 
Ramagem, bem como averiguar a atuação das 
autoridades brasileiras competentes sobre o tema”. 
Zambelli está a ver navios.

Sarrafo mais alto 
para Vorcaro

A prisão do ex-presidente do BRB 
Paulo Henrique Costa tira mais um ponto 
da delação do ex-controlador do Master 
Daniel Vorcaro. Se ele quiser ter algum 
benefício, terá que entregar detalhes de 
outros figurões, sejam integrantes do Poder 
Judiciário, sejam do Legislativo. Não dá 
mais para ficar apenas no ex-comandante 
do BRB. Em relação a Paulo Henrique, a 
decisão de André Mendonça desta semana 
é lida por advogados como uma peça 
que já traz elementos suficientes para 
caracterizar um milionário pagamento de 

propina. Os investigadores querem saber a 
rede de fundos e empresas de fachada que 
abasteceram o esquema e seus beneficiários.

 » » »

Por falar em Paulo Henrique.../ Vem 
por aí uma pressão de pessoas próximas ao 
ex-presidente do BRB, para que ele siga os passos 
de Vorcaro e feche uma delação premiada. E 
que tome essa atitude antes de Daniel Monteiro, 
o advogado que também foi preso, depois de 
ajudar na ocultação de patrimônio.

CURTIDAS

Vorcaro e Pablo/ Nos restaurantes de Brasília, 
muita gente comentava essa semana que o 
dinheiro a rodo que Daniel Vorcaro gastava só se 
compara ao que fazia o chefão do narcotráfico 
Pablo Escobar. O colombiano não tinha mais 
onde colocar dinheiro e chegou a aterrar uma 
piscina para guardar o dinheiro do tráfico. Há 
muita gente suspeitando que o esquema do 
ex-banqueiro ia muito além do colarinho-branco.

Não confunda/ A “imobiliária” que Paulo 
Henrique Costa estava quase montando com 
imóveis recebidos do esquema de Daniel 
Vorcaro lembrou a muitos o caso de Paulo 
Roberto Costa, o ex-diretor da Petrobras preso 
nos tempos da Lava Jato depois de receber um 
carro de luxo de propina.

Vem aí/ No aniversário de Brasília, na próxima 
terça-feira (21), a senadora Leila Barros (PDT) 
vai lançar sua pré-candidatura ao Senado na 
sede nacional do partido a partir das 14h30. Leila 
usará a data para marcar presença na disputa 
concorrida do DF.

A festa do Zé Eduardo/ Com seu escritório 
em Brasília, o ex-ministro da Justiça José 
Eduardo Cardozo (Foto) comemorou 
antecipadamente seu aniversário na cidade, 
com a presença de amigos, numa festa surpresa. 
Por lá passaram advogados, familiares e amigos 
de longa data, como a família do ex-deputado 
Sigmaringa Seixas, a viúva Marina Sigmaringa, 
e os filhos, Luiza Sigmaringa e Guilherme 
Sigmaringa, atual presidente do PT do Distrito 
Federal. O ex-ministro do Desenvolvimento 
Agrário e deputado federal, Paulo Teixeira 
(PT-SP), fez questão de marcar presença. José 
Eduardo completa 67 anos neste sábado,18.  

Denise Rotenburg

Propriedade Intelectual na Agenda Pública: 

O que está em jogo para a Saúde?

Buscando promover uma discussão qualificada sobre os rumos da 
propriedade intelectual no Brasil, o Correio Braziliense e a Interfarma 
promoverão o evento "Propriedade Intelectual na Agenda Pública: O 
que está em jogo para a saúde?", no formato de Summit.

Além de contribuir para a desmistificação do assunto, o encontro 
também propõe um olhar atento aos principais gargalos que dificultam 
a chegada da inovação no país – um desafio central para o 
desenvolvimento sustentável e o acesso a novas tecnologias.
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